
o snr. Henrique Meyer digno na guerra, como também na

consul em [oinville, da republica I paz, homenagem esta, que V. S.
Allemã, teve a nimia gentileza de,' teve a gentileza de, lançar no

, nos endereçar a seguinte carta: seu distincto jornal por occa

«Joinville,5 de Outubro de

19271
sião do 800. annivarssario do

Presado Sr. director d'<A No- grande heroe e presidente da

I ticia>. ' Allernanhà em 2 de outubro
Formulo a presente com o; deste anno.

unico fim de
'

apresentar-lhe os ,i Com devidos protestos da.
meus profundos agradecimentos, minha alta estima e elevada .. ._� _

pelas suas palavras reconhecidas, i consideração permaneço de»
à eminente personalidade do

eX-I'
V. S.

cellentissímo General feld -rnar- Atto. e Cedo.
chal von Hindemburg, reco- H. MEVER
nhecendo os meritos do mesmo' Consul da Allernanha

VESPERTINO INDEPENDENTE
Director respousavel:
AURINO SOAHES

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OfFICINAS -RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 43-
TELEPHONE:N. 228-CAIXA POSTAL N. 88

ANNO V 1--

de Outubro de 1927Sabbado 8JOINVILLE '_

Uma visita ao consulado do Chile'o sr. Consul Allemão
agradece

----------------�.�-----------------

O. ARTHURO MARQUEZ

u

ma_n:s�!r!:::remiação I DB�rBdaçõBs
, ��:��no��Ii:�r7fu�dada aqUi,," J- � rr1l"m P'U'bll·COrnars uma nova sociedade e.por- "I U
tiva, que tomou o nome de Oua- �-- ....S,,- .;__
nabara Football Club, sendo o I
seu presidente o snr. Heitor SOU-I Quando.o !lasso col_Ie.ga «Jor-

Dado o cavalheirismo e a por mais de uma vez D. Ar- i nal de [oinville» noticiou que
gentileza com que o snr. D. thuro fez ai, maiores referen-

sa.

II mão criminosa, tínha inutilizado
Arthuro Marquez, digno consul cias ao povo de nossa terra; di- Quatro aVl0es da mari- malvadamente, dez bancos no

do Chile, para os Estados dê sen o, existirem grandes laços h
.

1
-

'

í vos do jardim «Laura Müller»
Santa Catharina e ParalWo e de amisade entre o seu paiz e n a mg eza vao voar ! poderiamos tarnbern, ter dado a

com residencia em São Fran- o Brasil, e cada vez mais, o
--

; mesma noticia, porem assim não

cisco do Sul, vem de um cer-I governo de sua patria pugna Lond�es, 7 -

.

I procedemos na espectativa de
to tempo a esta parte, distin-; para que essa amizade seja _No dia 17 de outubro P?!tl-j! poder- apontar ás autoridades

guindo a Imprensa joinvillen-I mais intensa. rao de Plyrnouth quatro �v�oes I competentes, os autores de se-

se, resolvemos, por esse moti- D. Arthuro, alem de Consul da .Mar�nha para_uma viagem I melhante celvageria,
-vo faser uma visita ao illustre de carreira, é nosso collega de de Ida a. Australia e regr�sso Não é a primeira vez, que
diplomata chileno. imprensa, tendo no Chile diri- p�la �ndIa, num total de vinte I arruaceiros costumases praticam
Segunda-feira ultima estive, gido varias periodicos, sendo mil milhas,

i depredações no jardim publico.
mos naquella cidade do lito- então no governo de O. r Agora estamos quasi convenci-
ral, afim de nos desobrigar do Arthuro Alessandri, convi- O rei' da Bélgica agra- ii dos que dentro] d:_ poucos dias,
promettido. dado para a carreira consu- saberemos quem sao os autores
No Consulado do Chile, Io- lar. dado, de semelhante attentado. Não se

mos gentilmente recebidos a Ao nos despedir fomos
. I admirem as autoridades de ter que

porta pelo chancellér, que nos obsequiados por D. Arthuro, RIO, 7- i resolver um caso bastante esca-

condusio até o salão de hon- com uma colleção de 25 map- Imformam de Bruxellas que I broso, pois em vez de ter que
ra onde nos aguardava D. Ar- pas do seu paiz, como pre- o rei Alberto recebeu das mãos I punir moleques, vagabundos,
thuro Marquez. sente do ministerio das Rela- do Ministro do Chile naquella terá que processar talvez, al-
Depois de animada palestra, ções Exteriores do Chile. capital as insignias da Ordem do I guns portentados, autores do

Condor dos Andes, C0111 que! inqualificável vandalismo.

-r!lrtr'rlo DOinnCI1!ltl'l'lfi N,IlCI"0i15!1 A HnnniJI'!l dfi"lli2 nOV�lnento O
acaba de ser agraciado pelo; A policia e as autoridades

U U ln li U IJU U Im ii li H! U ��iJJU U li governo daquelle paiz. I municipaes não perdem por es-

. fOfi"fif!D mOU(jrr.h'iCO Depois dessa ce.rimonia, o! perar,_e desta vez queremos ver

Segundo estamos informados b!J ii li uU representante do Chile esteve! se sao capazes de tomar as

foi fundado em Florianopolis, �@l@� f no t�mu 'o do Soldado Desco-l provide�ciaê dentro da lei, se':1
sob adirecção do snr. dr. Nereu

1 f I' d G ti nhecirlo, onde depositou uma que se invoque a salvadora «pn-
Ramos, o Partido Democratico ] n ormam te egramrnas e e- pqlma., i vação dos sentidos». '

Nacional de Santa Catharina. nebra que re�ebendo os repre-
.

'

. ',I _.. .

Sabemos mais, que virá a este sental!tes da Imprensa, o cond.e J013S o que ha de ChIC so : O millienarío �a cida-
Estado, o snr. dr. Assis Brasil, Ap�n1Y de�larou qu: n�v� ,de.cl-1 NA ESMERALDA I de da porcelIana
que fará a sua primsira con-

mo::; do po.vo hungalo, IO,-luslve

E' d
. · I

ferencia nesta cidade. elle. �ropno, de bom gra�o
'

fi JuQtlça I
••

apOlanam o regresso da Hungria IJ U
! A cidade saxonia de Meis.

ao regimen monarchico. i sen, pr�para·se para celebrar
Exoneração «Em Budapest - disse elle-

�elJ'" I em .1928, cOIl_l .

a s�lem,nida.d:----�e..... receberíamos a ex-imperatriz D f t d' d
..

t I devlda, o mllhenano .la SUa

Florianopolis,7-. exiLada e o principe Otto de
_

eve � �s ar-<;e a a r1!JnIS ra- i fundação.
Foi exonerado a pedido do braços 'ibelt,os, este Cllmo o nos- ç�o munlc�p.al �egu�da.fe!ra ..�ro'! E' em Meissen, onde se fabri

cargo de capitão medico da for- so rei. xlmda" mU�tIVld�"CO 1 �lo reg",soso, cam as delicadas porcellanas
ça publica do Estado o sr. dr. Mas as grandes potencias' se c�� r. ysse� osta, o sr.

. r.; de saxonia, tão estimadas pe-
Barrata Rjbeiro. oppõem a essa solução n'ltural' Clrlo::, Oom�s segundo substltu- los collecionadores do mundo

e nacional, simples problema dy- to do supermtendente em exer-! inteiro.
mnastico. Por isto, a familiô. real CICIO,

, i Como motiv0 das festas do
permanecerá exilada, ao envez Dur,ante o curto pra.s� que_S. I millienario, a cidade receberá
de vir reinar na nossa capital. S. e�t� atesta_da admm!s!raça�l' da Man�factura de �otcellana
O conde accres °ntou que es- mUniCIpal, tem se tO�llado mcan ,uma dadIva extraordll1aria: um

pera ver o regimen monarchico savel, pugnando mUIto pelo .m�-I novo' carrilhão destinado á tor
restaurado na Hungria ántes da lhoramento das nossas prmcl-1 re da Casa da Camara, com

sua morte. �aes ruas e. est�adas, att�ndendo I posto de sinos fundidos, se 'as-
A respeito da arttitude da tambem van�s 1 eclamaçoes que sim se póde dizer, de ... por-

Austria, no caso do princlpe lhe fora� feitas.
. cellana.

Otto ir pasa o throno de Buda· � acçao cretenosa, tenaz e be- O maior destes delicados
pest, o eonde mostra-se em nefl�a. do d!. Carlos. �omes na e harmaniosos sinos medirá
du vida, mas disse acreditar que ac:n�mstraçao mUlllclpal fez-se um metro de altura e o mais
o governo de Vienna approvaria sentir wand�mente, s.s. deu uma

pequeno 15 centimetros.
a satisfação dos desejos hunga- prova Jrrecusave�, cab�l, d,e que Segundo rezam as chronicas,
g aros, si as out,as potencias o. s�u lemma _Pflmo��lal e a ado os chinezes-nossos preéurso-
approvassem tamb€;m. mll1lstrar, e nao poltttcar. res em tudo-fabricavam já si-

,

D U'I C t nos de porcellana ha mais de
Paralysia ·infantil r. ysses OS a mil annos, porém, o"s do novo

Chegará hoje ou amanhã a es- carrilhão da cidade de Meissen,
O correspondente da Ex' ta cidade o sr. dr. Ulysses Cos- serão os primeiros sinos de

change Telegraph Conpanyem ta e sua exma. esposa. S. S. porcellana feitos na Europa.Berlim diz que foi decidido fe- vem de representar o município
char as escúlas publcas em no Co""gresso das Municipali·

Collarinh0s da moda «Seculo» Leipzig, onde irrompeu uma epi- dades realizado a 29 do mesp. p.
. Offerece «A VENCEDORA" demia de para]ysia infantil. em Florianopolis.

no

Novo Jornal
---=�-�®®�-----

Florianopolis, 7. .

Dentro de breves dias, circu
lará em iodo o Estado um

granàe periodico italiano, que se
rá derigido pelo dr. Ermenelgido
Aliprandi. '

-

Regressaram' ao Rio
------�9S�------

FLOR[ANOPOLlS, 7- De re

"resso ao Rio, partiram hontem
os jornalistas, Marques Pinheiro,
Santos Cavaco, Pedro Thimotheo
Tito Medeiros e deputado
�aur!cio Medeiros, que aqui es

tIveram com o fim de tomarem
parte nas homenagens prestadas
ao governo do Estado por oc

c�sião da passagem do 1'. an

nlversario administrátivo.
Chapéos «Ramenzoni» as co

l es da moda RECEBEU A»
VENCEDORA»

� anuo vae terminar" alta Jpenas um trimestre, � Natal está proximo, Já pensou V. �, no pr�sente que irá lazer a sua esposa1 Pense e �epois vá
" Id

'

smera a"
Lembre-se que iQias nunca

P RTIDO DEMOCRATICO
NACIONAL

Rio, 7-(A Noticia) ,adoptavam e adoptam os

O novo Partido Democra- i revolucion ari osga úchos,
tico Nacional. entre outros: paulistas e cariocas.
telegrammas de felicitações' Os federalistas, que en

e adaesões que tem recebi-! trelaçaram a bandeira de
do, conta diversos do Rio, Gaspar da Silveira Martins
Grande do Sul. São figu-i com .a baüdeíra que pos te
ras representativas dos anti-: riormente, ergueu o snr. As
gos Iederalistas e da Alli-I sis Brasil, responderam logo
ança Libertadora, que se: ao appelo contido no mani
congratularf .com os srs.' festo da fundação -do Parti
Assis Brasil, Baptista Lu-: do Democrático Nacional.
zardo e Plinio Casado pelo � E' de esperar que todos
lançamento das bases do' quantos, com o programma
Partido Democratico Nacio- i liberal enunciado, estejam
nal, dando, assim, a enten-j de accordo em qualquer pon
de que as idéas em torno 1 to do territorio da Republi
das quaes se congregaram! ca, não demorem em seguir
os elementos de combate! o exemplo dos federalistas
ao consulado bernardesco ' irmanados aos companhei
e de reacção ao proíissio- i ros da Allianca Libertadora
nalismo politico dos muni- i do Rio Grande do Sul e aos

cipios, dos Escados e -da' correligionarios do Partido
União, são as mesmas que' Democratico de São Pa ulo

Povo indefeso
Abaixo transcrevemos um ar- não um prolongamento do des

tigo publicado pelo «Correio potismo bernardista, com aggra
da Manhã-, .que é o primeiro vantes que deixam prever, mais
disparo, contra o reducto do sr. para deante, mas não em tem
Washington Luis. pojafastado, maiores calamidades
E' quasi comico o empenho com para o paiz e vexames ainda,

que os amigos communs dos srs. mais duros para o povo? O

Washington Luiz e Antonio Car- inventor perigoso da estabilisa
los procuram insinuar que, tanto ção rnonetaria, além de crear,
da parte da maioria parlamentar,' c�m ess.a idé�. fixa, um� situa
como dos jomaes independentes çao de instabilidades e incerte

que assignalam os desacertos zas, de apprehens�es e sustos,
destes dez mezes de máo gover- .envereoa pelo_ camm�� tortuoso

no, ha uma preoccupação. syste-I das .persegUlç�es politicas e os

matica, no sentido de incompati- ,tens!vamente Impede quaesquer
bilisar aquelles dois administra-' medidas capazes de attenuar os

dores. Essa velhacaria é mais um destemperos e as frias perversi.,
processo de burlar a opinião pu- dades de quatro annos de lama

blica, convencendo-a de que sõ A qualquer administrado!' bem
existem intrigas politicas onde intencinado, embora mediocre,
em verdade se faz sentir a re- embotado ou sem a' soffrivel vi
pulsa nacional. A nós, pelo me- são das coisas, o que a primei
nos, pouco importa a situação ra vista se impunha não era o

pessoal dos detentores do poder, cauterio que irrita, mas o cal
o «Correio da Manhã» nunca fez mante que suavisa, Mas, o ci
questão de homens mas de prin- dadão desastrado que ahi está,
cipios, e applaudirá, como já tem a superintender na culminancia,
feito, os estadistas de boa inten- os negocias publicos, afiou os

ção e de praticas limpas. punhaes com que os politiquei-
Na alliança entre São Paulo e ros de officio vêm fazend� san

Minas exclusivamente mantida grar a naçao, Ora, recapitular,
sem etnbargo de incompatibiIida� dia a dia, os actos perniciosos
des dia por dia mais accentuadas, do su�cessor de Arthur Bernar
com o fim de ser explorada a des e mostrar ao povo mais
industria governamental, só te- um responsável pelas suas des
mos visto e continuaremos a graças e e ao mesmo tempo ti
vet uma perrnànente ameaça á rar a mascara aos suppostos .

moralidade do regímen e um i defens?res dessa legalidade hy
attentado repetido aos direitos pothetica � tan.to mais neces;
do povo. Já se disse na Camara, sana e esta attttude, quanto e

com a responsabilidade do go- certo que � povo está cornple
verno, que Minas e São Paulo tar:nente muefeso, �esd.e qu� no

representavam as vigas mestras sela do poder leglslattvo so se

uas instituições, assim mesmo approvam ou se toleram iniciati
desmoralisadas e inteiramente vas que tragam a condemnavel
desvirtuadas pela politica profis- tatuagem governamental.
sionaI. A exclusão acintosa dos Vimos hontem como a ulti
outros Estados, que não pas- ma, data, das insophismaveis
sam de carro de reboque nesse dpmonstraçôes qe hostilidade aos
comboio mascarado de assalto mais sagrados interesses popu
aos reductos constitucionaes, é lares, por parte do governo do
um estratagema com que se diso divertido sr. Washington Luis
farçam os maiores escandalos e foi o golpe mortal na lei d�
os maiores attentados a0S direi- inquilinato. A esse governicho
tos dos ci :ladãos. temerario das grandes iniciativas
Irmanados ou conluiados, pe- malu::as é indifferente que a

lo menos, até agora, para o população do Rio de Janeiro,
exerci') copdemnavel de todas sobre tantos vexames que já
as espL" Ações populares, mi- soffre, venha a experimentar,
neiros e paulistas se orientam dentro em 'br�ve, a mais grave
pelos movimentos da mesma crise de habitação que ainda
batuta, porque uns e outros re- fl;>.gelIou o paiz.' O presidente
ciprocamente se ajudam num da Republica, seus ministros, os

'

apoio incondicional ao poder. senadores e deputados moram

Invoca·se, como sempre o prin- confortavelmente e comem a tri
cipio do respeito á autoridade, pa fôrra.
se bem que se; esta a pri�ei- Que lhes importa, por tanto
ra a não. se dar ao respeIto, que o peva fique por elles irre
aos seus 'compromissos, toman- mediavelmente condemnade' a
do ini��ati.vas crimil1�sas c<;>n.tra curtir privações? Acossado por
o .equllt�mo econ�mlco.e fmao- tantas desgraças, aC\_llilado por
celro, VIolando leIS baslcas, ag· todos lados, explorado por to
gravando impiedosamente a si·- dos os meios, o povo está in
tuação precari� do povo e toro defeso, passando pelo supplicio
nar.do-se arbltrü absoluto de do g'orrote governamental.
�eus actos de prepotencia.
Que tem sido a administração Palhetas

ainda mais ou menos embryona
ria do snr. Washington Luis se-

«Ramenzoni" Ultima
Palavra

Recebeu« AVENCEOORA»

que encontrará o

perdem o seu

presente ideal

valor real
*., {
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'Salão Czernau'
I
I

! Domingo 9 de Outubro Domingo
i com mícío as duas e meia da tarde

I Granue ,corrida de cavallos
Chur,rascada e Dominguerra
TOCARA' A "ORCHESTRA ROOS"

o.

TOnOS AO SALÃO �ZERNAY
.. j------------------------
N

..

ão comprem pianos sem primeiramente ver os nossos planos I CLUB'" "BECHSTEIN" E "SELLER" I .

A.O ALCANCE DE :rqDOS Prestações dfisde 40$000 sema-' D· 16 de Dutub d 1927II naes, com direito éf· 8 e 10 sorteios por mez. ommgo e utubro e -

Inscrevam-se hoje mesm? �os Clubs de Mercadorias da Casa Grande corrida de resistencia BANANAL.JOINVILLEcSTEPiiEN", fiscalisado pelo Governo Federal. .

Temos Victrolas ,�VICTOR desde 3$500 por semana MALAS' Sócios que desejam tomar parte podem inscrever-se na lista que
ARMARIO:-, ({BELBER» desde 7$000 por semana, MACHINAS: se acha aberta na casa Vogelsanger &: Kurnlehrn até o dia 10 de
OE CALCULAR, MACI-UNAS DE ESCREVER, FAQUEIROS', Outubro.
RAIOS ULTRANIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS I O Captaiu CARLOS WALTER

desde 2$000 _.-------------

�rocu�-em conhecer o. regulamento deste Clu bcorn Schleder PO' DE ARROZBt Cia.. , em S. Francisco ou J. B. Cordeiro nesta cidade
Com tres annos de funccionamento neste' Estado já possue

1700 prestamistas !

-=--:-A-:=-:'U==T�O�S�P�A"""""'I�G�E-I
!!f São os automóveis mais formosos da América
Ty-po Faiton com seis clyndros e ciinco Jogares

é o carro -idoal

Talentoso cUnic� ie mustfôoO jor·
nalista

_

Verificou 05 excellentes resul-]
tados que offerece o emprego i
do «0A:LENOOAL» do abalisa- U nicos
do medico de vasto sabe: e

longo tirocinio profissonal Dr.
Frederico W. Romano. I

Trata-se de illustrado Dr. Alv:l610 :
Eton, medico pela Faculda de,:
Me&icina do Rio de Janeiro, len- !

te da Escola de pharrnacia e

Odontologia de Pelotas e ex-di
rector da «A Opinião Publica".
de Pelotas, Rio Grande do Sul.:
Delle são as seguintes linhas:
«O OALENQOAL" saiilez 1U i

grande complet, em caso que c I ...

experimentei: arterio selerose e i
syphilis. Producto bem coníecci- i
onado, agradável AO paladar.]
não prejudicando a normalidade Idas funções dIgestivas, dá, pos-
so assegurar, resultados mui.o 'Isatisfectorios, naquellas moléstias .

até no periodo terciario da sy
philis, cujos efeitos me alegra-

. ram sobremodo.
.

(firma reconhecida)
. O cOALENOOAL" encontra I

se em todas as pharrnacias e

drogarias do Brasil e das Repu
blicas Sul-Americanas.
56 P.
O .GALENOGAL> encontra-se nes-

la cidade Jla Pharmacia Minervaj em
Florianopolis, na. Drog.aria �llll!eUi I
�m Curityba nas Drogarias, Stt#si:t e ! .

Minerva e lias demais Pharmacias"de i
til Catharina e Paraná. I

CICLYSTA «CRUZEIRO)}

()

E' O MELHOR E Ni\O E' O Mi\IS CARO
A' VENDA EM TODO O BRASIL

�mI!lB.E�·�S'i3���HiB���íBS'l

M. Lepper & Cia. I
EXPORTADORES DE MAD.EIRHS �.

� Cai�a postal 12 - End. Telegr. PHOSPHOROS ii.�. JOINVILLE I
� Escip. Caes Conde d'Eu, � - Depositas - no porto e ;
� junto á Estação da E. F. S. P. R. O ;
i� .

.

.

. Comp�am mad:ir:. de pinho ;
e ��������f��:m�E!8B'S���

Caixa 3$:)ÜO pelo correio 4$UVU !JIUCUfC:lll elll LOLla::, as pnarmacias
depositari��.��à todo o, Brasil .F. DA SI�VA NEVES &ICIA Caixa' postal

f 2398 RIO de janeiro

��������!!���\!'���-91
�
t!

'Para proteger publicoo

o Publico deve estar sempre alérta com os

imitadores, não acceítando productos duvido

sos em substituição da CAFIA5PIR!NA, uníco

remedia ínsuperavel para combater- dôres de

çabeça, de dentes, de ouvidos e, tndubltavel ..

mente. ·0 melhor" tolerado pelo organismo.
�I

..�

� .

,·'0' e
,

51 lhe offerecern productos similares. con

vem recusai-os. só acceitando o legitimo que

se identifica

pela
CRUZ SolVER

estampada em cada

comprtmldo , tubo.

enveloppe e "disco".
,li

í
,

\
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MattanaHotel
de MARCOS MArTANA

O mais central desta cidade com vista para o mar

Dispõe de boas accomodações para os srs. viajantes
mSPÕE DE PESSOAL HABIL PAR-\ O SERVIÇO

Preços -modico -- Asseio Promptidão
SÃO fRANCISCO - SANTA CATHARINA

•••••••••••1111111••••1110'••111.:

rNORDDElJTSCHER LlOYD BREMEN
q� .•.•..

:.'_.l:
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� �
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Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre
Allernanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

sem e com camarote

Gotha, Werra, eser, Madrid
para Buenos lirgs: I via Rio Granue e Montevi�eo:
Vapor «\'\ferra» 11 de Outubro 1927
" 'Y/eser 8 de Novembro
,I' Madrid 11 de Dezembro
" Werra 10 de Janeiro de 1928
" Weser 31 de Janeiro de "

para Bremen: via �ntos, Rio, Ba�ia, Sanla �ruz �e Tenerile,
�

Lisboa, Vigo, La �orunâ e Bremen:

,
.

Vapor «Werra» l@ de Outubro
" Weser 2 de Novembro
" Gotha 11 de Dezembro
" Madrid 1 de Janeiro de 1928
" Werra 29 de Janeiro de 1928
" Weser 19 de fevereiro de 1928
" Ootha 11 de Março de 192@
" Madrid 1 de Abril de 1928
" Werra 22 de de Abril de 1928
" Weser 13 de Maio de 1928,

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

S. Cordoba 6 de Novembro de 1927
S. Morena 27 de Novembro de 1926
S. Ventana 18 d� Dezembro de 1927

. S. Cordoba t; 2 de Janeiro de 1928

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigam-se aos agentes

Hrepcke & Cia.
SÃO FRANOISOO DO 'SUL E BLUMENAU

:�
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s: de Outubro de
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A NOT-JC.IA 3

_el!f1f1i'1m1í1!!!lIi§iIl'i!l�i'ialtUl!!§lL�DJIi!\1ilIl!!JSIIliIlIlI1!f;ll1'li91
flCl� BEl\\ PERTO DA PLATAt"ORMA �,r;" TET �CE TRAL iii

ESTAÇAo -DE RifO llERMELHO.- Serviço de passageiros e cargas com va- �. "

J.J:U· ._". _ '.
' .....",.;_ I·

1Il==='==='�============= pores para o 'sul e norte do paiz, I BERTRAM EBERT -.' . ão Francisco do Sul r:I� , PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada �
!li

mez, escalando nos portos de Itajahy, florianopolis, Imbi- I Sant� Catharina - Brasil

,."1.',==H.otel Johnscher== tul a, Rio=Grande e. Pbelo1dtass :ecegenf�0 cargas tambem hp.a'. I o MAIS. PROXIN\O DA<fl�E!TAÇÃO E DO PORTO
!.li

,
" ra Porto Alegre, cuja a eaçao e eita pela" Compan la. !'ii

. .... a:
I

PADA O NORTE di 4 14 24 d d mil APOSENT<CS DE 1 a. ORDEM,_GOSINHA SUPERIOR, iii

de fRANCISCO L. JOHNSCHER li'! ". 1 �: nos. Ias, e e ca a t'lI
_ BEBIDAS NAC'1lpNAES E EXTRANGEIRAS -'i I

.,

R' 6� D f t P 1
.

d o' I· mez, escalando nos 'portos de Paránaguá, Santos, Rio de I BANHOS QUENm.lES E F'RIOS
_ I'

[ Avenida Barão do w Branco n. o. .re ron e 30 a acto O overno ....
""

, "

.
' I 'Janeiro, llhéos, Bahia; Aracaju e Penedo; 'com, ligeira esc,�· .

ORDEM, ASSEIO 'E PROMPTIDAO --" PREÇOS MODICOS· •

� CJAlXA POSTAL N. 259
_. C U R· I T V B A I a em São, Sebastião.

.

,'_ fi
\, Quartos' amplos e de, lA. ordem, o� ...nestra no salão .1 i Além do� portos acima. meflci?nado;;, r�,Ç�b�m ! carg�s

.

fALA-Sê ALLEM/-\O .
-,

: I
durante tres vezes por semana ' ·1' ! para os demais portos do norte, ate Para" I cuja baldeação �'§�'jna�!il!IillfIlifl11tl1i!H�IISII!"IIIIí1!fiIi'll=mf§imm1�t«�lI!fl�II§!iBIl�lIfÍ••D"

•

, .

•.."""" "" ""'.........
' 'é effectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- 'I'jP'1r�r�"jlVlFl9f?JWA����!!l!l���r<iJlIN'iI�":!F;U·'lilIgl":Jr:.r..r"fl

_JlUlliilJmIilIlJ1l!lll!J::illlIIlUDIi!ll?diDlIllh·" it'll ""...... : h'
" ' t,m��[...1lIIr..st::.dtAi:AL.állI\&J�IilIIoJ.��:ilI.n..�,J�t..!IíI\I""'Wà..:u:.:iI�IIiIoJW

rHO:-t:-I·:>f·C
...

:ntir·a�D:--t:ch-�'Ha'W' .� :::J��J.J���t�m !<t�O:ie��f�<�:�,��;;�f}I�{(s:��' g União Mercantil Brasileira'8.1' B
, ; lU \lU ,,_ � uM (�.. \/"'. u� _.� fectuar 0,5 seguros das cargas embarcadas nos vapo- r� ,. _

,!

�
.: __o ,p .

.

.__ �� re� desta
.
Companliiá, "seguro que: se �ffect�a no' p�o- � MoinIto de Trigo' 'CI�oinvillé"

�'" I' C"

rJ
.

.. rH�HA ,DT MIT r�o .

,

�
: pno conhecimentp de �rnbarq\1e. Pára o.:u�ras mformaçoes �' End, teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I r o �

.

�e��-- I

com o agente em São' rrancisco �. 'ANTONIO ,PEDRO � EXIJAM 'AS NOSSAS AFAMAD'AS MARCAS:
Em frente a j���,aQãoí ,da Estrada de ferro,

.,
DE OLlY.EIRA.:,:, " ,.' . ""-'. .

r.mm'
I

;, n �" .. .'
.

i\!I

VIa] antes. Ordem, aCC810 e rnoralidade,
�� [oinvilleâ que esta agencia só acceitará co�heclmentos de I�' n1 -O· 11 til t 1" p. to ,(1

'

Ih 1 I �
PORTO..UNIÃO . " \.. - -r : 50' CATHARINA�\ cargas �t ás 15 horas da vespera da sahlda dos v�!)ores � �u� sal m�on tiSu�B m�ll u aõ" Il!B! DIBS, �

•��ML���.!"J_��c"._J "i�", . ,-:·;.:;:'.·'w::;,;'" ..:-;Czõ:<t�����������1'jí;!��������

IDEAL
Artigo economico que sê distingue pelo seu paladar.
Não dei xern de fazer uma experiencia e se conven

cerão do alto valor dos nossos productos.

AfJS senheres Ilassagelros da
::nha' S Francisc». hu . "III i (U� ��L ESTAÇÃO CANOINHAS

, . '

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:--��--�--------

'O melhor põnto de almoço é no novo

restaurani. em Rio Yermelho, bem,
ao lado da estação.

Casinha de primeira ordem

Asseio e promoiidão.
Querendo almoçar descansadamente, sem

medo de, perder o trem,

Madeiras para .construcção
forro paulista'

Assoalho

Vigas
Esquadrias

. "

e·....--aa&aAÁA �_.aAA••••&&Ana A a.

=I'S I s CF Casa de !I4,
e eme ta Fazendas, Ferragens,

@ • • LOUÇAS, CALÇADOS,
oq Avenida Paula Pereira •

.
.

,
• - Esquina 17 de Novembro -- Chapéos, Armarinho �
lã OURO VERDE S' Ih �

II Estado de Santa Catharina - Brasil eccos e Mo ados =
II 'cg];1G��egR'�JJJfe;�o Ven�as por ataca�os e a var�o III� --ofii»_ -.-

Ilil OOMPRAM E VENDEM

l'�! -=� QUALQUER GENERO DO PAIZ t. �
e?:w,i1>'SJ1WiW'q!-"'S;·"31.gt!gfll.!#!!f1'DC-...tifI�9'D.g''''6'.,,� .. II1!.8.'f.i151�_···_ ..-�8�OMPANHIA N. de NAVEGA�AO

COSTEIRAnão GonfuntlalIl o restaurant:
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CAMBIO

:S 29/32
2$020
1$430
$331
$460
1$632

8$450
$422
3$390
$225
8$135
3$579
8$834

Laça�oros �� cãosi Gasa Globo I «,folha Nov�� foi vendida
I

OU
J
e m aCrr'lnos!

A conhecida' ca�a _de calçados i Segundo estamos informados o JOI nal «folha Nova" que se I
U I «Globo" a ru� .P�1Oclpe, numero! publica cm florianopolis, acaba de ser vendido ao dr. Nereu Ra-'

,o I �2, �cab_a de iniciar uma grande I mos, presidente do Partido Democratico Nacional em S. Catharina.
Iisuidação vendendo calçados I O nosso coIlega Petrarcha CalIado emdarcará dentro em

---ee----
I
desde o insigrtificante preço de I

breves dias para Porto União onde fixará residencia.

A capital do Pará theatro /14$000 em diante. Dado o abai- (I
,

xo preço com que a «Casa 010-

C·! S
·

de um scena diverti- I b.?" está f�sendo a sua liqrL-tÍda- InemaS I Oelae s
çao, tem SIdo grande o numero 1 '

dissima de fregueses que acorre aqssella PALACE E GUARANY
liquidação.

S/Loll.1res.
SjAllemanha

I
SjHespanha

, Slfrança'
S/ltalia
S/Suissa

,

AnnivBrsarios

I
CAMBIO

SjNew York
S/�ortugal
SjHollanda
SjBelgica.'
S/Argent. /ouro

" legal
SjUruguay louro

---

Não se esqueça I
Está resolvido a crise de calçados.

'--loboc
Iniciou a sua grande liquidação e venderá o seu

grande sortimento por preços convidactivos.

UNICA OCCASIÃO I

Belem Setembro Belém,
uma manhã destas, foi sacudida
por grande e vibrante garga-
lhada. "

Esta cidade que sabe, unica
mente sorrir torceuse no reais
gosado e frouxo riso ...

E o que proporcionou motivo
para esse paroxismo

-

de alacri-
dade? Uma carrocinha rnunici- O snr, Barão von Dreifus

paI de apanhar cães vadios. aproveitando a viagem que fez

O caso foi este: á Austria, mandou editar- em

Seguia,' como todos os dias Munich um, bem feito almanaek

'dias uteis acontece, por uma das para Joinville. A novel publi
nossas vias publicas, a traves- cação, traz abundante ínferma
sa de S. Matheus, o referido ção oommereial e nitidos cli

vehiculo, já com uma boa lota- chés de pessõas da nossa so

�o de perros aprisionados. oiedade, edifícios commerciaes

, Em certa altura, os laçadores, e de panoramas dEf Joínville.

os bombeiros rnunicipaes que
A parte material do Almanack

os a cornpanhavam .e o próprio
de Joiuville não se pode dese

conductor da carrocmha, em j ar melhor impresso em bom

perseguição de um molosso papel e com nítidas photogra-
b f t phuras.em ara us aram por uma estan-

Pena ter o snr. Barão von
da a dentro, pondo ali tudo em

polvorosa.
Dreiíus esqueeido que Joinvil-

Houve protesto dos morado- le tem imprensa, mas isso não

res pela ínsolita invasão dos importa, o mar é quasi geral,

caça-cachorros, a mulherada do ha quem prefira por essa t�r.
cortiço paz a bocca no mundo,

ra fazer melhores referenclaes
foi um Deus nos acuda. a uma. casa be fructas do qu

O mastin causador de todo o
a um Jornal.

, .------------

reboliço, aproveitando-se da Iexaltação dos animes e escafe
deu-se, para gaudio da estancia
Desapontado com a fuga do

animal, «fumado li com a attitu
de dos moradores locaes, o pes
soal da municipalidade volve á
rua e ó suprema decepção! de·
para a carrocinha, de porta es

ancarada, completamente vasia ...
Perto de vinte cães, apanha

dos com tanto trabalho, recebe,
ram liberdade das mãos irreve
rentes dos garotos ...

E estes, ante a surpreza da
gente do laço, dispararam na
mais estrepitosa das surriadas
que já ouvia nesta cidade.
Os empregados da Intenden

da, então, estomagados com a

coisa, furiosos> correram sobre
os moleques, conseguindo pren
der quatro delles, e,

(.
embora os

cn-o podeI li geraes do numero
so zépovinho, que gosava o es

pectaculo, metteram-n'os na car

rocinha, substituindo os cachor-,
ros ...

,

felizmente para, os petizes,
nesse momento angustioso, pas
sou em automovel o governa
dor do Estado, que deu ordens
para .soltarem...n'as jneontinente.
A Imprensa COmm.entou joco,

s!lmente o ca�o, e Belém riu,
riU com a parttda dos garotos,
�en:pre, .em toda parte, brejeiros,
]OVlaeS, Irreverentes.

Adolpáe Menjou, o querido
de todas, o mais perfeito cyní- Dia 6 -. I

co da tela e um dos melhores O sr. Rudolpho Rechemberg, do Iartistas da Paramount, amanhã nosso alto commercio; ,

na tela do theatro =Palace- Amenina Inah filha do sr. Vic-
I

apparecerá numa película de

I'
tor Bremeisen residente nesta I

sucesso e fina verve «O QUE- cidade.' IRIDO pE: TO��S» concpeç.ãol Dia 7 _. !

dramática, coadjevado pela lin- A snta. Anna Rita da Costa, fi- I á Rua do Principe 62, ar lado do café Schwochow.
da Arlette Marsc,'hal,

uma mu- .lha do sr. Manoel Amandio da 1.1 'APROVEITEM. APROVEITEM.lher adn;:uavel. .'Costa; - A snta. Paula Piske,
I

�at O Mal1�y, um optimo ] bello ornamento de nossa so-l ,========================�
artista, a.:m;anha ta"?oem nos ciedade· I ' , ,

apparecera, num fmo drama .' ,A SOCiedade dansanle "Boa NOlto"! mento do pessoal.
cheio de sentimento e amor,

Ola 8 -.
. . '18 U U U IJ", OS criIt5inos?s, feriram gra.

dra!Da esse da U,:iversal, com
A sn!a. �da Mala, residente esta proparando um nr«lnde vernente. o dito funccionario e

o titulo de «As Rivaes>. E' sua nesta CIdade, I li II !I [! U I em seguida puzeram-se em íu,

Ieading-woman a bella Mae Dia 9 -.
. .

I lestl'v�l rle' beullll'CenCl'a I ga carregando a importante
Busch, ��:loJ.1.n,..Jii.g;-1 "I U li l:i I somma, mas..indo por essa oc-

No Guarany, o programa se- n,'���o.,npet.eut�20-...JabcliãQ..:flU-l A ied d��·d' t B I casião um policial.
. '

te: N I t .®lle�!",cl"_.Rirl...d�·- O sr João SOCle a e ansan e � oa t -----_' _

ra Q. segum e,- ovo n er.
, ..�-.�,tJ1; _, .

.

Noite» està preparando para o!
1 comedia .:« t\s Rivaes» ·e a More!ra, residente nestncidadei-> ii -

d D' b d' 17
! A' r

continuaçã� da serie O Avião' O Sr?' Procopio Moreira, digno I m18es e esdemf rot: nolsd Iabs f� 1 praçaSilencioso. agente do 50, comissariado de i ,UI? gran e es iva e e�e 1-
j. ,

terras;- A snra. Amelia Martins: cen_cla
em favor. das casas d: i N(lSCI�ento & Cía Ltda.,

CINEMA LIGA Cabral, esposa .río sr. Capitão I' caridade
desta c�dade a sa�e.r. commum�am a praça e ao

"Meu Coração é teu». titulo João S. Cabral, residente nesta I
Asylo de O�phaos, HOSpI�lO Commercio em _ geral: que

esse da produccão que ama- cidade;- A menina Lydia Klüver, Oscar �chnelder,. Helenenstift, transfenram o seu escriptorio
nhã exhibirá esse cinema que filha do sr. Alfredo Klüver, des-. e HospIta� Mumclpal. . para a rua Santa Catharina,
reabre novamente suas portas ta praça. I Con_stara o refendo. Ieslíval 31, onde esperam merecer a,

para o publico desta cidade. V" t �e baile, theatro, domingueira, distinção de seus freguezes
E' seu protagonista o sympa- laJan B8

"

I �oI?�olas, churrascada e uma a!Digos como até então tem

thico galan Rod la Rocque, o Acha-se nesta cidade vindo! infinidade �e surprezas. SIdo honrado.

feliz marido da linda Wilma de Rio Negro, o n05SO amigo O sn.r. Joao Koerber, 1° se-

L-E-ITU-n-.-S-:-�-PA-HA-.-'M-n-PI'-UA-nDBanky e a linda Jean Acker, snr. Assis Pereira, 'abastado cretano e o sn�. dr. Leonel
B U B B Jl Ub HUO

a inconsolavel viuva do .sau- commerciante em Antonio 0- Costa, orad?r: tiveram a bop.-
doso Rodolpho Valentino. lyntho 'Paranà. dade de VIsItar-nos e entao Desde todos os tempos, um dosgran

P
.

d I' d fI·' . expor detalhadamente o pro-
des flagellos que muito contribue para

ossum O 10 as sceneas, Im Regressou sabbado prOXlmo gramma dos festejOos, que pu-
o entraquecimento das raças humanas,

todo elle atrahente amoroso é d d AlI h d é a decadéncia da força vital, precI·sa-
, , pa.ssa O a. eman a, o.n e bll'caremos assI'm que for ne-

d cce O essa pelI·cul que
mente quando mais falta faz ao homem

e su ss I a 'fOI a negocIO, o snr
..Hennqu� cessaria' tornar publico as sur- ou á mulher, como compensação da .Nasmarcará mais um successo para �osenstock �on�elhelTo .mum- prezas nelle contidas. turez�, pelas horas. amargas e tnste-

Rud e Jean. cIpaI e capitalIsta reSIdente Para o dia 16 do corrente
da Vida. A fonte, pOIS, d' esse �lag,ello

Como completamenta será nesta cidade ..' começa pelas .doenças da 1J10cldaae'J
exibbido' uma estupenda come-

. na LIga de SOCIedades, está ás quaes, na primeira vez, não se da

dia de Ben Turpin, o homen dos Acha·se nesta cidade o snr.' convocada uma reunião para I importancia, q�ando a.Hás tem muiti�si-
olhos I·rrl·stl·'vel·s... quando na-o Augusto Papp Jor abastado tratar-se desse grande festival. ma, por que sao a origem Ide, mUltas

. ,'. A
.

f'
,

'd d desgraças quer no decurso da Vida quer
olha. commerclante reSIdente em Imp�el�sa, 01 '.conVI a a I sobretudo na velhice. As vitimas, geral-

Mafra. para asslstIl-a, publIcando en-, mente, inexperientes, fazem uso de coi,

Sod�_,s fl'n�s O modernas CO"'fllS chl'cs Falleel'mento' tão o que ficar resolvido na sas de pouco ou nenhum valor, indi

ll,. li II I) alllldida reunião. ,

cadas por quem na. �erdade, nada sa,

be de fundo sc�entlf1co. Vulgarmente,

UM �ENSi�mNAL ASSALT� A� H�S-, ���TOS, �t�N���HFet�� f�O���
PITAL HAWQnll DEI BUJilNnS I f��o:i��eas{h�:o ro�nb��p�r di�a�!��o!

H H a�11, U U U I alegria da vida e a saúde sexual, que
fessor Cesar A. de Carvalho e AYHIt� I é ainda, um grande bem. Incontestavel-
de sua senhora Rita M. Carva-I H 110 I mente, um dos melhores medicamentos

1110 ! O
- 'que podeis usar, é a: «INJECÇÃO

,

.:_ S ladroes que o levaram: IDEAL» MINANCORA •. O modo de
F alleceu ante·hontem, nesta

ff't t- h I
usar está nos rotulos de cada frasco.

cidade a snta. Nelly Mendel, a e el o ln 3m o,s Nos casos de se tratar de senhoras

filha do fallecido snr. Ernesto rostos coborios de I �sam-:e 2 colheres de sop� �ara um

Mendel
.... litro ue ::gna, usando com Irrigador, 2

,

.

" ataduras vezes no dia, Vende-se nas bôas phar-
O seu enterramento realIzou- macias e na MINANCORA Joinville

se hontem sahindo o feretro, Buenos Ayre�.-Dois indivi-'
,

da casa da Vva. Mendel a Ru- duos qu.e -haVIam penetrado
a do Principe, sendo grande o

no hospItal Rawson, tendo, o
acompanhamento. r�sto cober,to de at,a?uras, h,n-
A familia enlutada os nos-I gIndo que Iam sohcItar aSSls

sos pezarnes. ! tencia m�dica, conseguiram
----------__ 1 subjugar uma p.nfermeira e as-

Precisa-se, nesta r�dacção, de i saltar o pagador dQ hospital
um typographQ. O Interessado 1 no momento em que carrega·
poderá dirigir se tambem por

I va uma valise contendo 120
carta. mil pesos, destinados ao paga-

--------�••..--��--

ALIiV A -SE A parte su�erior da ca

H ooB sa de negocio de Me
cherefe Bt. Primo, a rua Conse
lheiro Mafra, exellente morada

para familia. Para tratar na mes

ma- ou com çrancisco Kalef.

ALMANA�K DE JOINVltLE

Autorisada e fiscalisada pelo Governo
Federal

Setembro Resultado do 49 sor

teio da Série'«STANDARD"
Realisado em 26 de Setembro de

1927 ,

No contemplado com 92001• o primeiro premio d
1 premio 32007 - 10:000$
1 � 32008 2:000$
1 32009 1 :000$
2 32010 â 32011500$ 1:000$
5 32012 á 32016 400$ 2:000$
10 32017 á 32026300$ 3:000$
15 Bonif. 3�027 á 030ó2200$ ,3:000$
25 32042 á 32067100$ 2:500$
40 » 32067 á 03127 50$ 2:000$
450 32107 á 32556 20$ 9:000$
2450 32557 á 35006 -10$ 24:500$

3000 �;�m�o: :al��n\f��:i 6�:O�OSOO�de Rs.
Visto JULIO TOMMASI

Cypriano Cebrão Proprietario
Fiscal do G, Federal
NOTA: O seguinte sorteio da
Serie «Standal'd» realisar' se-á no
dia 25 de Outubro proximo,
pela Loteria da Capita1 federal
Plano 45{30 a. no qual jogam
60 mil bilhetes.

ATTENÇAo Leião os' artigos
4:10-12-14 e 28 do Reg. da Sé
ne «Standard».
DepartamentD su�erintendencia 110 Es
tado de Santa Catharina,
AGENCIA: Joiríville rua 9 de Março

11. 35 Telep;lOne n, 136

plD

Façam uma visita que lucra
rão extraordinariamente

PREÇOSSUPREHENDENTES

Evoluio quinta-feira ultima pa
ra as regiões aladas do incog
nocivel a interessante Rachel Dio
me, filha extremosa do sr. pro-

NOVIDADES RECENTES

Todas as phantasias em fa
zendas modernél,s sombri

nhas - typo Japão, - meias,
americanizaJas, ultima

novidade, acaba de receber a

conhecida casa de artigos
finos sita a rua Cruzeiro n. 10
conhecida pelo popular nome

de "A N C O R A"

Jmanhã haverá luz e fml�a o �ia
to�o

E' o que pede-nos' seja pu
blicado a empreza joinvillense
çle electricidade.

Para homens a começar de 20$000 Rs.
« senhoras« «

(}j «25$000«
« rapazes« « «14$000«
« cnanças« « « 6$000«
NÃO SE EN6ANEM, SÓMENTE NA

CASA GLOBO

Snrs. Viajantes
o pr'e>pietario do botequim

junto a estação ferrea de São
FRANCISCO, avisa a todos
os snrs. viajantes que o s�u es

tabelecimento està sempre aber
to desde as4horas damadru
gada, tendo café fresco, doces,
sadwicfles etc.

Para ganhar gratuitamente um

utomover novo

I E
Offerece a to�,ps que preferirem os excelJentes productos da

·

ria C H

Peçam unicamente as marcas da CERVEJARIA CATHARINENSE exigindo sempre os coupons! ! !
O INICIO DA DISTRiBUiÇÃO DOS COUPONS SERA' POR ESTES DIAS!

...

I
..

Icolleccionando os coupons que lhes sér§.o
entregues com OADA GARRAFA DE

OERVEJA, respectivamente TRES OHOPS
ou DUAS GARRAFAS DE GAZOZA, e os

apresentar no escriptorio da fabrica ou

ao representante mais proximo que troca-,
cará por 50 destes' eoupons um bilhete nu

merado para o sorteio que a
-

�ervejaria �ATHARINENSE PREMIOS:

realisará a favor de seus freguezes em 1-
de Março de 1928, distribuindo os

seguintes

1°. premio Um lindo aulomovel CliEVROLET
RUGBY ou fORO (a escolha do premiado),

'

2°. premio: 10 caixas de Cerveja «Catharinensell
Clarinha ou gazoza.

30. premio; 5 caixas de Cerveja,\:nu Óazoza.
Do 40. ao 15°. premio: 1 caixa de Cerveja ou Cazoza

,cada um

.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




